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- No próximo dia 1º 
de agosto, o Cesmac 
realizará mais 1 de-
bate de altos estu-
dos. Desta vez, com 
um tema extrema-
mente oportuno e 
atraente: o Meio Ambiente. Será feita uma 
discussão com pesquisadores, ambientalis-
tas, autoridades, professores e estudantes, 
no Complexo de Inovação Pedagógica da 
Instituição, dentro do programa de exten-
são e educação continuada. Já são cerca de 
100 inscritos e espera-se, como sempre, 
ultrapassar os 500 até a próxima semana. 
A discussão terá participação e mediação 
do deputado estadual Inácio Loiola.

- O pré-candidato a 
vereador PTK levou 
um “balão” do partido  
Solidariedade. No dia 
da convenção, o pré-
-candidato descobriu 
que não era candida-
to e que havia sofrido uma rasteira dentro 
do próprio partido. O detalhe: PTK deixou o 
Progressistas – comandado pelo deputado 
federal Arthur Lira – diante das promessas 
da direção da legenda, de que teria oportu-
nidade e condições de igualdade a todos, di-
ferente dos chapões, onde PTK seria apenas 
uma alavanca para eleger A ou B. Resulta-
do: agora nem é candidato e nem alavanca. 
Só restou ao influencer digital reclamar nas 
redes sociais da rasteira que levou.

- Ainda em relação 
à ação da Seprev, 
o tenente-coronel 
Fábio Melo, superin-
tendente do Ronda 
no Bairro, ressaltou a 
importância de reali-
zar os atendimentos em locais estratégicos, 
onde há grande concentração de pessoas 
em situação de vulnerabilidade. “O intuito é 
levar ao maior número de pessoas serviços 
básicos, promovendo a garantia de direitos 
e a cidadania desse público. Esta é uma 
determinação do governador Paulo Dantas 
e, sob orientação da secretária Paloma Tojal, 
reunimos as superintendências para levar a 
essas pessoas mais dignidade, mais apoio, e 
aproximar deste público os serviços”, disse.

- Muitos dos aliados 
do prefeito João 
Henrique Caldas, o 
JHC (PL), estão en-
golindo um sapo: a 
escolha do vice ser 
o senador Rodrigo 
Cunha (Podemos). Entre alguns políticos 
muito próximos a JHC é dito que foi a pior 
escolha que o prefeito poderia ter feito. 
Mas, diante do favoritismo do prefeito 
não há muito o que discutir. É engolir o 
sapo e seguir todo mundo no mesmo 
barco.

- A Secretaria de 
Estado de Prevenção 
à Violência (Seprev) 
promoveu, na 6ª 
passada, uma ação 
integrada de busca 
ativa por dependentes 
químicos e de aten-
dimento a pessoas 
em situação de rua e 
vulnerabilidade social. 
A iniciativa, parte da 
Operação Orla Segu-
ra, foi realizada na 
Ponta Verde, Pajuçara 
e Jaraguá. A ação 
mobilizou equipes do 
Ronda no Bairro, da 
Rede Acolhe e da Casa 
de Direitos de Maceió. 
Ao todo, foram reali-
zados 11 atendimentos 
sociais.

- Mais uma vez o preço 
da gasolina é o vilão 
dos brasileiros. O novo 
aumento fez com 
que, em Maceió, se 
registrassem preços 
maiores do que a 
média nacional. Esse 
não deve ser o últi-
mo aumento do ano. 
Levantamento da mídia 
nacional mostra que, 
no 1º ano atual gover-
no, a gasolina já subiu 
mais do que em todos 
os anos da adminis-
tração anterior. Caso 
o governo não consiga 
apresentar solução 
para o problema, em 
breve este fator será 
um desgaste a mais 
para o presidente Lula.
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A
s eman a  que  se 
inicia hoje definirá o 
quadro da disputa 

eleitoral em Maceió. O perí-
odo pré-eleitoral se iniciou 
com a presença de 5 nomes 
na disputa pela Prefeitura da 
capital alagoana – Lenilda 
Luna (Unidade Popular), 
o deputado federal Rafael 
Brito (MDB), o ex-deputado 
estadual Lobão (Solidarie-
dade), o ex-vereador Ricardo 
Barbosa (PT) e o prefeito 
de Maceió, João Henrique 
Caldas, o JHC (PL) – porém, 
ainda é incerto quantos de 
fato serão os que disputarão 
o Executivo municipal em 
virtude do entrave ainda 
vivenciado entre o MDB e o 
PT.

A probabilidade é de 
que o Executivo seja dispu-
tado por 4 forças, com MDB 
e PT, se unindo em torno do 
nome de Rafael Brito. Havia 
a possibilidade de Lobão 
(Solidariedade) também 
desistir da disputa, mas o 

Solidariedade – na conven-
ção realizada na semana 
passada – já definiu que a 
candidatura do ex-depu-
tado estadual está mantida.

Lobão disputará a Prefei-
tura de Maceió tendo como 
vice a socióloga Danúbia 
Barbosa. Além disso, a sigla 
apresentou a sua chapa de 
candidatos às cadeiras da 
Câmara de Maceió. “Agora, é 
irmos para as ruas, levando o 
nosso programa de governo. 
Vamos apresentá-lo ao nosso 
povo e vamos pedir uma 
chance para cuidar da nossa 
cidade por quatro anos. É 
um mandato de muita ação, 
realização e compromisso 
com o progresso”, disse. 

O ex-deputado estadual 
foi o 1º candidato a oficiali-
zar seu nome na disputa. O 
2º nome será o de Lenilda 
Luna, cuja convenção ocorre 
hoje. O Unidade Popular 
ainda não definiu o vice, mas 
deve ser alguém de dentro 
do próprio partido, numa 
chapa puro-sangue.

Em que pese o PT de 
Ricardo Barbosa já ter 

realizado convenções e 
confirmado o nome dele na 
disputa majoritária, a candi-
datura ainda depende da 
decisão da direção nacional 
que, por influência do sena-
dor Renan Calheiros, quer 
que o PT desista da disputa 
pela Prefeitura de Maceió 
para apoiar Rafael Brito. 
A probabilidade de que o 
PT indique o vice de Brito é 
grande.

No próximo dia 1º de 
agosto, o prefeito João 
Henrique Caldas, o JHC 
(PL) realiza a convenção de 
sua agremiação em Maceió, 
quando encerrará um 
“mistério” que tomou conta 

dos bastidores durante a 
pré-campanha: quem será o 
seu vice na briga pela reelei-
ção. O nome mais cotado é 
do senador Rodrigo Cunha 
(Podemos). 

O MDB será o último 
partido a realizar as conven-
ções, em 4 de agosto. 

Os emedebistas jogaram 
as convenções para o prazo 
limite por conta da indefini-
ção de quem será o vice de 
Rafael Brito. 

Surgem para possível 
vice-candidatura o nome 
de Rosa Tenório (PSD), ou 
alguém dos quadros da 
Federação, sendo indicado 
pelo PV ou pelo PCdoB. 
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Técnicos da Gerência de Vigilância em 

Saúde Ambiental da Secretaria de Estado 

de Saúde (Sesau) participaram, na 6ª feira 

passada, de uma ação na Escola Estadual 

Eduardo Almeida, no bairro Garça Torta, em 

Maceió. 

Durante a ação foram recolhidas amostras 

da água consumida pela comunidade 

escolar para que sejam analisadas no 

Laboratório Central de Alagoas (Lacen/AL), 

visando constatar o nível de potabilidade.
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Semana das convenções 
definirá disputa em Maceió
Eleições 2024, Lobão já confirmou candidatura e aliança entre MDB e PT ainda vive entrave

A convenção do Soli-
dariedade, ocorrida na 
semana passada, que 
oficializou o nome do 
ex-deputado estadual 
Lobão como candidato 
à Prefeitura de Maceió 
foi marcada por uma 
surpresa na escolha dos 
candidatos proporcio-
nais, que disputarão 
vagas na Câmara.

O pré-candidato 
Patrick Almeida, conhe-
cido como PTK, já estava 
pronto para colocar a 
campanha na rua, mas foi 
barrado pela convenção 
partidária e não poderá 
disputar a eleição para 
vereador.

PTK se revoltou com a 
situação e saiu do partido 
“atirando”. Inicialmente, 
no período pré-eleito-
ral, PTK seria candi-
dato pelo Progressistas, 
mas acabou mudando 
de legenda a convite  
do deputado estadual 
Marcos Barbosa.

Surpresa

Pré-candidato 

do Solidariedade 

é “cortado”

Lobão e Danúbia são a aposta do Solidariedade para a majoritária

Redação



O
vice-governador 
Ronaldo Lessa (PDT) 
tem se movimentado, 

nos bastidores políticos, para 
tentar construir um cami-
nho de uma futura candida-
tura ao governo em 2026. O 
assunto, conforme bastido-
res, foi debatido, inclusive, 
com um dos nomes de maior 
expressão nacional do PDT, 
Ciro Gomes, que esteve em 
Alagoas na semana passada.

Lessa avalia que pode 
haver uma “brecha” em 
2026, diante do fato de que 
o governador de Alagoas, 
Paulo Dantas (MDB), deve 
deixar o governo para se 
candidatar ou ao Senado  
ou a uma das cadeiras da 
Câmara do Deputado. Além 
disso, o vice-governador 
acredita, conforme infor-
mações de bastidores, que 

o ministro dos Transportes, 
Renan Filho (MDB), não 
deve tentar um 3º mandato 
de governador, pois se 
projeta nacionalmente.

Lessa já governou 
Alagoas por 2 mandatos e 
saiu do cargo com alto índice 
de aprovação popular. 
Porém, ao disputar – naquela 
época – a cadeira de senador, 
acabou sendo derrotado 
pelo ex-presidente e ex-se-
nador Fernando Collor de 
Mello (PTB). Na sequência,  
tentou retornar ao Executivo 
estadual, mas foi derrotado 
pelo ex-governador Teoto-
nio Vilela Filho (PSDB).

Desde que deixou o 
governo, ele só teve êxito em 
uma eleição para deputado 
federal. Após isso, ocupou 
o cargo de vice-prefeito de 
Maceió, em uma aliança com 
o atual prefeito João Henri-
que Caldas, o JHC (PL), mas 
renunciou a vice-prefeitura 

para ser o vice-governador 
de Paulo Dantas, nas eleições 
estaduais passadas. Com 
a vitória de Dantas, Lessa 
chegou ao cargo.  

O vice-governador 
externou o seu desejo, afir-
mando que quer terminar 
o mandato do atual gover-
nador Paulo Dantas, caso 
este se desincompatibilize 
no futuro para disputar elei-
ções. Com isso, ele poderá 
concorrer ao governo esta-

dual, mas que sua decisão 
ainda depende do grupo ao 
qual faz parte.

O problema é que esse 
grupo é liderado pelo MDB 
do senador Renan Calheiros, 
que já comanda o Executivo 
estadual por 3 mandados, 
sendo 2 de Renan Filho, e 1 
de Paulo Dantas. É natural, 
que dentro desse contexto, o 
MDB queira que a próxima 
candidatura seja alguém do 
partido. 
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A secretária de Plane-

jamento, Gestão e Patri-
mônio e coordenadora 
do programa Alagoas 
Sem Fome,  Paula 
Dantas, recebeu o rela-
tório de intenções prove-
niente da 5ª Conferência 
Estadual de Segurança 
Alimentar e Nutricional. 
O documento fornece 
subsídios para a constru-
ção do 1º Plano Estadual 
de Segurança Alimentar 
e Nutricional, que vai 
estabelecer o direciona-
mento das ações perma-
nentes de combate à 
desnutrição em Alagoas.

A p r e s e n t a d o 
durante reunião da 
Câmara Intersetorial 
(Caisan), o relatório 
foi produzido pelo 
Conselho Nacional de 
Segurança Alimentar e 
Nutricional (Consea). 
A elaboração contou 
com a participação ativa 
de diversos setores da 
sociedade e de todas as 
regiões alagoanas. 

Para Paula Dantas, o 
parecer reforça o pionei-
rismo do Estado na luta 
contra a fome e aponta 
novas soluções.“Rece-
ber esse relatório é muito 
importante para rever-
mos o que já estamos 
fazendo, fortalecermos 
as políticas públicas para 
a redução do índice de 
insegurança alimentar 
e implantarmos novas 
iniciativas”, retrata.

Durante o evento, 
também foi assinado 
o termo de cessão do 
terreno para a instalação 
de um restaurante popu-
lar em Arapiraca que 
fornecerá alimentação à 
população em vulnera-
bilidade social da cidade.

Assistência

Alagoas Sem 

Fome: relatório 

será base para 

novas ações

Concebido como a lesão 
corporal ou perturbação 
funcional ocorrida no exer-
cício das atividades laborais 
e a serviço da empresa, o 
acidente de trabalho pode 
causar a perda e a redução 
permanente ou temporária 
da capacidade de exercer 
as atividades profissionais 
ou até levar à morte. Para 
evitar que este problema 
ocorra, uma vez que ele 
impacta também no fluxo 
assistencial das unidades 
de saúde, por receberem os 
trabalhadores lesionados, 
o médico da Secretaria de 

Estado da Saúde (Sesau), 
Juraci Roberto de Lima, 
alerta sobre a necessidade 
de serem adotadas medi-
das de prevenção para 
evitar sinistros durante o 
cumprimento das ações 
relacionadas ao exercício 
das tarefas trabalhistas, seja 
em empresas públicas ou 
privadas.

Ele destaca que os riscos 
à saúde dos trabalhadores 
estão na exposição às maté-
rias-primas, nas condições 
das edificações e das insta-
lações de trabalho, na utili-
zação dos equipamentos, 

na manipulação das ferra-
mentas e instrumentos e no 
processo de produção dos 
alimentos.

“O trabalhador pode 
passar por dois tipos de 
acidentes de trabalho. Os 
típicos ocorrem quando o 
profissional sofre alguma 
lesão no ambiente de traba-
lho ou a caminho dele e 
representam os mais fáceis 
de notificar. Já os acidentes 
de trabalho relacionados, 
são os mais difíceis de iden-
tificar, por não serem objeti-
vos, como a perda auditiva 
e os transtornos mentais”, 

detalha.
O médico explica, ainda, 

que a promoção e preven-
ção da saúde do trabalha-
dor deve ser iniciada desde 
o ambiente ocupacional, ou 
seja, onde os trabalhadores 
executam suas funções. 

“O cuidado com o 
trabalhador vem desde o 
incentivo de proteção espe-
cífica do ambiente, do uso 
dos EPIs [Equipamentos 
de Proteção Individual], 
da conscientização e orien-
tação do trabalhador atra-
vés de ações educativas”, 
enumera o especialista.

Sesau

Médico orienta sobre os cuidados
para evitar acidentes de trabalho

Lessa cogita disputar o 
governo de AL em 2026
Bastidores, Vice-governador tenta se viabilizar como alternativa em seu grupo

Ronaldo Lessa foi governador de AL por 2 mandatos 



M    e s m o  c o m  o 
aumento de recei-
tas do governo 

federal, as contas do governo 
federal fecharam o 1º semes-
tre deste ano com um rombo 
de R$ 68,69 bilhões. Isso 
representa uma alta de 55% 
frente ao mesmo período 
de 2023, quando o déficit 
somou R$ R$ 43,23 bilhões. 
Os dados foram divulgados  
pelo Tesouro Nacional. 

Este é o 3º pior resul-
tado da série histórica do 
Tesouro Nacional, iniciada 
em 1997. Além disso, é o pior 
dado desde 2020, no auge 
da pandemia de Covid-19 e 
quando a economia teve um 
baque.

Apesar das receitas 
líquidas do governo (ou seja, 
após as transferências para 
estados e municípios) subi-
rem 8,5% acima da infla-
ção, as despesas cresceram 
mais. Os gastos do governo 

federal foram 10,5% maio-
res neste ano do que no ano 
passado, isso já descontando 
a inflação do período.

O número mostra o desa-
fio que será chegar na meta 
de déficit zero neste ano. A 
última estimativa da equipe 
econômica prevê que este 
ano fechará com um rombo 
de R$ 28,8 bilhões nas contas 
públicas federais, no limite 
do permitido pela regra do 
arcabouço fiscal (de um défi-
cit de até 0,25% do PIB, ou R$ 
28,8 bilhões).

Para manter o saldo nega-
tivo nesse valor, o governo já 
havia previsto congelar R$ 
15 bilhões do Orçamento 
de 2024. “Estamos em um 
processo de recuperação 
fiscal. O país vem vivendo 
déficit nos últimos anos. 
Estamos propondo virar 
esse transatlântico. Esse ano 
estamos mirando se apro-
ximar o máximo possível 
do déficit zero. Ao longo do 
ano, esse déficit vai conver-
gir para mais próximo de 

zero. Considero crível ficar 
na meta, tem desafios, mas 
considero possível”, disse o 
secretário do Tesouro, Rogé-
rio Ceron.

Entre as principais 
despesas que tiveram eleva-
ção nos últimos 6 meses 
estão: Benefícios Previden-
ciários, aumento de R$ 40 
bilhões; Benefícios de Pres-
tação Continuada (BPC), 
aumento de R$ 8 bilhões; 
Créditos Extraordinários, 

aumento de R$ 7,5 bilhões; 
Sentenças Judiciais e Preca-
tórios, aumento de R$ 12,9 
bilhões; e Despesas do 
Poder Executivo Sujeitas à 
Programação, como o PAC 
(Programa de Acelera de 
Crescimento), aumento de 
R$ 30,2 bilhões.

O déficit da Previdência 
no 1º semestre de 2024 foi de 
R$ 198,2 bilhões. Em 2023, o 
déficit de janeiro a junho foi 
de R$ 164 bilhões.

O ministro da Casa 
Civil, Rui Costa, afirmou 
que nenhuma pasta esca-
pará do bloqueio de verbas 
anunciado pela equipe 
econômica no Orçamento 
deste ano.

“É sempre doloroso 
cortar, porque você está 
cortando coisas que são 
essenciais. Vamos fazer o 

bloqueio ou contingencia-
mento em 100% dos minis-
térios”, disse em entrevista 
no Palácio do Planalto.

Segundo o chefe da 
Casa Civil, o governo ainda 
está fazendo um ajuste fino 
nos números. O assunto foi 
debatido numa reunião da 
junta orçamentária, na 5ª 
feira. Rui Costa reafirmou 
que o compromisso do 
governo é com a responsa-
bilidade fiscal.

Outras alternativas que 
o governo vai recorrer, de 
acordo com o ministro, são 
as medidas de compen-
sação que precisam ser 
votadas no Congresso e o 
pente fino em benefícios 
para combater fraudes e 
desvios.

O Relatório Bimestral 
de Receitas e Despesas, 
que foi apresentado na 2ª 
feira da semana passada 
pela equipe econômica, 

trouxe explicações sobre o 
motivo do bloqueio de R$ 
11,2 bilhões e o contingen-
ciamento de R$ 3,8 bilhões 
do orçamento deste ano 
para o cumprimento do 
arcabouço fiscal anunciado 
pelo ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, na 
semana passada.  Na 
próxima 3ª feira, o governo 
irá publicar no Diário 
Oficial o detalhamento dos 
bloqueios.

CNN Brasil

Em meio às discus-
sões sobre corte de 
gastos no governo fede-
ral, o orçamento para o 
próximo ano do Bolsa 
Família pode ficar sem 
espaço para reajustar 
os benefícios. No rela-
tório da LDO (Lei de 
Diretrizes Orçamentá-
rias), a previsão para o 
programa em 2025 é de 
R$ 174,7 bilhões.

Caso seja confir-
mado, o valor é próximo 
dos R$ 170 bilhões 
disponíveis neste ano. 
O que indica que não 
haverá aumento dos 
benefícios.  Só nos 
primeiros 7 meses deste 
ano, já foram repassa-
dos R$ 99,82 bilhões às 
mais de 20 milhões de 
famílias, uma média de 
R$ 14,3 bilhões por mês.

A LDO, que orienta 
na elaboração do Orça-
mento geral da União, 
deverá ser votada em 
agosto, com o fim do 
recesso do Congresso 
Nacional. A previsão é 
do relator da proposta, 
senador  Confúc io 
Moura (MDB-RO).

Em 2025

Previsão indica 
Bolsa Família 
sem reajuste 
de benefícios

R7
Blog do BG

Com informações de O Globo
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Haddad e Simone Tebet ‘cuidam’ da área econômica do governo

Bolsa Família beneficia 

mais de 20 milhões de 

famílias

Governo fecha 1º semestre 
com rombo de R$ 68,7 bi
Contas públicas, Mesmo com aumento de receita, houve alta de 55% no déficit

Verbas

Todos os ministérios vão ser afetados 
pelos bloqueio no Orçamento de 2024

Diogo Zacarias/MF

Lyon Santos/MDS



Na 6ª feira passada, os 
trabalhadores, auxiliares 
e técnicos de enfermagem 
do Hospital Veredas reali-
zaram um ato público, em 
frente à unidade hospitalar, 
em Maceió, para cobrar o 
pagamento de salários que, 
segundo eles, se encontram 
em atraso. Além disso, eles 
querem ainda o comple-
mento do piso salarial.

O Sindicato dos Auxilia-
res e Técnicos de Enferma-

gem do Estado de Alagoas 
afirma que a empresa já está 
há 3 meses com os salários 
em atraso e diz também 
que a regularização do 
complemento do piso sala-
rial de enfermagem ainda 
não foi realizado.

De acordo com a enti-
dade, a empresa também 
deve o pagamento do 13º 
salário do ano de 2022. 

Os recursos do comple-
mento do piso salarial da 

enfermagem são enviados 
a empresa pelo Governo 
Federal, mas o hospital não 
faz o pagamento aos traba-
lhadores desses valores, 
segundo o sindicato.

A entidade que repre-
senta os trabalhadores, 
não descarta decretar uma 
greve geral dos funcioná-
rios por tempo indetermi-
nado, mantendo apenas 
os 30% da assistência, que 
consta na Constituição 

Brasileira. 
O presidente do Sateal, 

Mário Jorge, afirmou em 
vídeo publicado nas redes 
sociais do sindicato, que a 
empresa precisa entender 
que o salário é de natureza 
alimentar e nenhum traba-
lhador terá saúde mental 
em dia ou prestará um bom 
atendimento aos usuários 
dos serviços do hospital 
enquanto falta o básico em 
casa.

A    
disputa pela Prefei-

tura de Maceió, que 

coloca de um lado 

o prefeito João Henrique 

Caldas, o JHC (PL), com o 

apoio do deputado federal 

Arthur Lira (Progressistas); 

e do outro o deputado fede-

ral Rafael Brito (MDB), com 

o apoio do senador Renan 

Calheiros (MDB), é uma 

briga que tem repercutido 

nos bastidores políticos por 

conta dela resvalar no cená-

rio de 2026, quando Calhei-

ros pretende se reeleger 

ao Senado e Lira também 

brigará por uma cadeira no 

mesmo Senado.

Todavia, a disputa entre 

ambos envolve todo estado 

de Alagoas. Tanto Renan 

Calheiros quanto Arthur 

Lira lutam para eleger o 

máximo de prefeitos possí-

veis. Ambos pensam em 

preparar o terreno, com seus 

aliados eleitos, para dispu-

tar os espaços de poder em 

2026. Afinal, além de querer 

se eleger senador, Lira quer 

manter seu grupo político 

unido para disputar o Palá-

cio República dos Palmares, 

que há 3 mandados já se 

encontra nas mãos do MDB.

R e n a n  C a l h e i r o s 

também quer ter a maioria 

dos prefeitos pela mesma 

razão. O MDB não quer 

perder a hegemonia política 

em Alagoas. Atualmente, 

o partido é o mais forte do 

Estado, com a maioria dos 

deputados estaduais, com 2 

cadeiras no Senado e com o 

Executivo estadual. 

O atual governador 

Paulo Dantas (MDB) não 

pode ser candidato à reelei-

ção e é provável, diante de 

uma reeleição de JHC à 

Prefeitura de Maceió, que 

o prefeito seja candidato 

ao governo. O MDB não 

tem, atualmente, um nome 

que desponte para esse 

confronto em 2026. Por essa 

razão, há quem avalie que o 

melhor caminho seria o atual 

ministro dos Transportes e 

senador eleito Renan Filho 

(MDB) disputar o mandato 

pela 3ª vez. 

O objetivo do MDB para 

este ano é, nas disputas nos 

102 municípios, eleger pelo 

menos 85 prefeituras, o que 

garantiria capilaridade para  

disputar as vagas do Senado  

e o governo estadual. Já Lira 

pretende eleger pelo menos 

52 prefeitos.

Vale lembrar que não 

necessariamente os candi-

datos precisam estar nos 

partidos de Renan Calheiros 

e Lira, mas serem aliados, 

para tentar as táticas futuras 

de transferências de votos. 

Quem tem se afastado 

desta briga entre os “caci-

ques” é o deputado estadual 

e presidente da Assembleia 

Legislativa, Marcelo Victor. 

Mesmo sendo um dos 

importantes nomes do MDB, 

ele tem evitado até se envol-

ver na disputa em Maceió, 

pois na visão do parlamen-

tar, conforme informações 

de bastidores, a briga entre 

Lira e Renan Calheiros abre 

espaço para uma 3ª via, além 

de evitar uma hegemonia, o 

que favorece a quem queira 

“negociar” espaços políticos.

O  e s t a d o  d e 
Alagoas registrou, até 
abril de 2024, a aber-
tura de 3.480 novos 
negócios, aponta o 
Indicador de Nasci-
mento de Empresas 
da Serasa Experian. 
No cenário nacional, o 
mês registrou o maior 
número desde o início 
da série histórica do 
índice, que começou 
em janeiro de 2010, 
o volume representa 
uma alta de 32,7% em 
comparação com o 
mesmo mês de 2023. 

O segmento  de 
“Serviços” represen-
tou a maior parcela 
de  empresas  cr ia-
das em abril (73,4%), 
seguido pelo “Comér-
cio” (19,4%). Quanto 
ao tipo de negócio, 
“Microempreende-
dor Individual” (MEI) 
des tacou-se  como 
a  opção prefer ida 
(70,9%). 

Ainda  segundo 
o levantamento, em 
abril, o estado de São 
Paulo concentrou a 
abertura de 120.044 
e m p r e s a s ,  u m a 
tendência que se dá 
pelo seu dinamismo 
econômico, de acordo 
com o vice-presidente 
de pequenas e médias 
empresas da Serasa 
E x p e r i a n ,  C l e b e r 
Genero. 

Em 2º lugar ficou 
Minas Gerais (41.593) 
e  R i o  d e  J a n e i r o 
(30.954) em terceiro. 
Nas úl t imas posi -
ções, ficaram Roraima 
(821),  Acre (807) e 
Amapá (768).

Alagoas

Mais de 3 mil 

novos negócios 

foram abertos 

no mês de abril

Redação

Lira e Calheiros buscam fortalecer suas influências politicas em AL

Disputa entre Renan e Lira 
mira em solidez para 2026
Eleições, MDB quer fazer mais de 80 prefeitos; PP trabalha ao menos 50 aliados 

Atraso salarial

Funcionários do Hospital Veredas 
não descartam possibilidade de greve

Assessoria
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Na próxima 3ª feira, 
os municípios alagoanos 
receberão a última parcela 
de julho do Fundo de Parti-
cipação dos Município. O 
valor vai ser pago – pelo 
governo federal – às mais de 
5,5 mil prefeituras do país. 

Ao todo, o repasse será 
no valor de R$ 4,2 bilhão, 
sendo 15% maior do que 
foi repassado em 2023. O 
valor – entretanto – quando 
comparado à parcela final 
do mês passado tem uma 
redução de 11%.

Em Alagoas, Maceió 
deve ficar com R$ 16,7 
milhões, sendo o muni-
cípio alagoano com o 
maior repasse. Em 2º lugar 
aparece Arapiraca com R$ 
2,5 milhões. O município de 
Palmeira dos Índios deve 
receber R$1,6 milhão, Pilar 
com R$ 1 milhão, Paripueira 
com R$ 649 mil e Rio Largo 
R$1,9 milhão.

O governo federal – 
por meio da Secretaria do 
Tesouro Nacional – ainda 
não divulgou o número 

exato sobre o decênio, o 
que deve ocorrer amanhã. 
Por essa razão, ainda não 
é possível calcular o valor 
total que Alagoas deve rece-
ber, quando somados os 
repasses a todas as prefei-
turas. 

O FPM é a principal 
receita de cerca de 80% dos 
municípios de pequeno e 
médio porte — até 50 mil 
habitantes. Trata-se de um 
repasse previsto na Cons-
tituição feito pela União 
para os estados e o Distrito 

Federal. Na composição 
estão 22,5% da arrecadação 
do Imposto de Renda (IR) e 
do Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI).

O valor recebido pelos 
municípios varia de acordo 
com o número de habi-
tantes e todo ano é atuali-
zado com base em dados 
divulgados pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). Os 
repasses são feitos nos dias 
10, 20 e 30 de cada mês. E 
os valores são usados para 

pagamento de folha de 
funcionários, despesas bási-
cas dos municípios, forne-
cedores e — quando sobra 
algum recurso — é usado 
para investimento em infra-
estrutura.

Dívidas dos municípios 
com a União ou atraso na 
prestação de contas podem 
levar os municípios a ter os 
repasses do FPM bloque-
ados temporariamente.  
Alagoas não tinha nenhum 
município bloqueado até o 
dia 24 de julho.

R
esponsáveis pelo 
transporte de pessoas 
e mercadorias, os 

condutores profissionais 
desempenham um papel 
vital na logística, mobili-
dade e desenvolvimento 
soc ioeconômico .  Em 
Alagoas, 34,16% dos habi-
litados possuem Carteira 
Nacional de Habilitação 
(CNH) com observação 
de exercício de atividade 
remunerada. Dados do 
Departamento Estadual 
de Trânsito de Alagoas 
(Detran) indicam que o 
estado tem 705.639 condu-
tores habilitados, dos quais 
244.297 são profissionais. 

Com base nestes dados, 
o Detran realizou uma série 
de atividades educativas 
para esse público, a exemplo 
de palestras sobre direção 
defensiva, blitz educativa e 

abordagens aos condutores 
profissionais de diversos 
segmentos: motoristas de 
caminhão, de ônibus, de 
transporte alternativo, de 
vans, de aplicativo, de trans-
porte escolar, motofretista, 
mototaxistas e taxistas.

De acordo com a supe-
rintendente de Educação 
para o Trânsito e Formação 
de Condutores do Detran, 
Sonály Bastos, a data come-
morativa da categoria, que 
foi dia 25 de julho, se torna 
uma oportunidade para 
reforçar a conscientização 
sobre a importância de 
práticas seguras no trânsito, 
tanto para os profissionais 
quanto para todos os usuá-
rios das vias.

“Os motoristas profis-
sionais enfrentam diversos 
desafios em seu dia a dia, 
incluindo longas jorna-
das de trabalho, condições 
adversas nas estradas e 
a pressão para cumprir 

prazos rigorosos. Por isso, 
o Detran está promovendo 
várias atividades para eles”, 
afirma.

Uma das atividades 
realizadas foi uma blitz 
educativa em um ponto de 
descanso de caminhoneiros, 
às margens da BR-101, em 
Rio Largo, na quinta-feira 
passada. Um dos motoris-
tas que participou da ação 
foi o capixaba Claudinei do 

Carmo Silva, de 47 anos. Ele 
parou no local para descan-
sar, já que estava voltando 
do Norte do país em direção 
a Vitória, no Espírito Santo. 
“Essas ações são impor-
tantes, porque mostram o 
quanto a categoria é funda-
mental para o andamento 
de diversos setores nas 
esferas municipal, estadual 
e federal. A gente se sente 
valorizado”, declarou.

Redação

Recursos

Municípios de Alagoas recebem novos 
repasses do FPM na próxima 3ª feira

O Departamento 
Municipal de Transpor-
tes e Trânsito (DMTT) 
de Maceió informa que 
a partir de amanhã, a 
Av. Professor Sandoval 
Arroxelas terá mudan-
ças em toda sua exten-
são. A via passará a ter 
proibição de estaciona-
mento nos 2 sentidos, 
das 7h às 19h, somente 
em dias úteis. 

A medida tem como 
objetivo garantir mais 
fluidez ao trânsito local, 
tanto para os conduto-
res que seguem sentido 
orla como para os que 
vão em direção à Rua 
Sd. Eduardo dos Santos.

Para a implanta-
ção, foram instaladas 
40 placas R-6a, que 
regulamenta a parada 
e os estacionamentos 
da pista, proibindo o 
condutor de estacionar 
naquele local. 

Ponta Verde

Estacionar na 

Av. Sandoval 

Arroxelas será 

proibido

Mais de 244 mil alagoanos são habitados como motoristas profissionais

Mais de 34% dos habilitados 
são condutores profissionais
Trânsito, AL possui mais de 244 mil motoristas que “fazem dinheiro” com a CNH
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O que será
E a direção nacional do PT ainda não se decidiu sobre a candidatura 
de Ricardo Barbosa, em Maceió. A cúpula petista negocia o apoio do 
MDB para seus candidatos em pelo menos 3 cidades.
Duas são do interior paulista e uma, a mais importante, em Belo Ho-
rizonte. Os emedebistas que querem o PT apoiando o “Tio Rafa”, em 
Maceió, ainda não bateram o martelo.
Portanto, ninguém sabe ainda o que será.

Diga aí
Alagoas tem exatos 102 municípios. Mas, a briga acelerada entre os 
caciques políticos da terra parece querer alterar a realidade.
É que o MDB, do senador Renan Calheiros, divulgou que ele tem 
o controle de 68 prefeituras municipais. E o PP, do presidente da 
Câmara, deputado Arthur Lira, já declarou que o parlamentar tem o 
controle de 52 prefeituras.
O problema é que a soma não fecha. Ou seja, o total, na disputa, 
chega a 120 municípios.
Agora diga aí. Hein?

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

Homenagem

E  m meio a toda polêmica envolvendo o “Tio Rafa” para 
prefeito de Maceió, o convite do MDB para a Convenção que 
vai homologar a candidatura traz a imagem do pré-candi-

dato, ladeado pelo governador Paulo Dantas e pelo ministro Renan 
Filho.
A arte chamou a atenção de vereadores na Câmara de Maceió, liga-
dos ao prefeito JHC, que questionaram: - E cadê a foto do senador 
Renan Calheiros?

Provocação

Reitores dos Institutos 
Federais do Nordeste 
estiveram em Maceió 
no início da semana 
passada e prestaram 
uma homenagem ao 
deputado federal Pau-
lão (PT).
Ele foi considerado 
o parlamentar brasi-
leiro que mais alocou 
recursos de emendas 
para as universidades 
e institutos federais, 
desde o início da 
República.
Só no Ifal, em Ala-
goas, o deputado 
disponibilizou mais 
de R$ 30 milhões.

A Rosa

Sucesso 

Gente ruim 

Morte e dor

Ela já declarou que não foi convida-
da, mas é cada vez mais crescente a 
onda em torno da indicação da pré-
-candidata a vereadora Rosa Tenório 
(PSD) para ser a vice de Rafael Brito 
(MDB).
Amanhã, o partido de Rosa vai 
realizar sua convenção, onde ela será 
oficializada como uma das candida-
tas à Câmara Municipal de Maceió.
Depois disso, entrará em ação para a 
disputa proporcional ou, quem sabe, 
na chapa majoritária. Resta saber se o 
caminho estará de fato florido.

As manifestações culturais e o folclore 
alagoano são de encher os olhos, em 
qualquer parte do mundo, pela beleza, 
forma e conteúdo.
Por isso mesmo é motivo de orgulho 
o acolhimento que teve “A Trupe 
Canguelê - Bonecos de Alagoas”, no 
XVII Festival Internacional de Folclore 
de Cantanhede, realizado em Portugal 
entre os dias 6 e 14 de julho.
Apoiado pelo governo estadual, o 
grupo se destacou por levar ao público 
europeu as cores, sons e danças que ca-
racterizam a tradição cultura alagoana.

E, de repente, o prefeito gaúcho de 
Farroupilha (RS), Fabiano Feltrin 
(PL) sugeriu, em vídeo divulgado 
nas redes sociais, “botar na guilhoti-
na” o ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Federal 
(STF). A ideia é cortar o pescoço da 
autoridade.
Imagina a qualidade do ser que deve 
dizer que ama Deus e a família.

A morte de uma crian-
ça por arma de fogo 
disparada por um 
adolescente pode não 
chocar a idiotia que 
prega a liberação das 
armas no País.
Mas, quem tem um só 
pingo de humanidade 
sabe o que passam 
familiares de uma 
adolescente de 13 anos 
que foi morta pelo 
namorado de 15 anos, 
em Santana do Ipane-
ma nesta semana. 
O jovem fugiu. Fica-
ram o dor, a tristeza 
e a indignação, para 
alguns.
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Artigo

Histórias do 

Velho Capita

Carlito Lima

Escritor

O fato se deu no início dos anos 60, 
quando a humanidade ainda era ingê-
nua. Iracema tinha 17 aninhos, todo 

homem de Atalaia desejava seu corpo moreno. 
Bela cafuza, exótica e exuberante jovem, 
cabelos negros escorridos, rosto redondo, 
olhos pequenos, lábios carnudos e encarna-
dos, Iracema era conhecida como Índia, filha 
de cortador de cana, pobre e analfabeta, os 
homens desejavam a jovem alegre morena 
sensual.
Certo dia o pai morreu, cachaça. Sua mãe 
havia fugido com um motorista de caminhão, 
arribou pela estrada afora, tornou-se prosti-
tuta estradeira, o maior desgosto do marido. 
Iracema ficou só no mundo. 
Aconselhada por amigas foi tentar sobreviver 
na capital. Arranjou trabalho de empregada 
doméstica, logo foi assediada pelo patrão, 
pelos 2 filhos e pelo avô. O bom velhinho 
quando olhou a Índia pensou que era moço, 
todos tentaram. Iracema saiu do emprego, 
queria continuar virgem até casar, assim havia 
prometido ao pai. 
Não tinha para onde ir, perambulando pela 
capital, conheceu Cícero, que teve pena 
levou-a para sua casa, pediu à mãe para 
dar guarida até arranjar emprego. Na casa 
de Cícero não se podia pagar empregada. 
Iracema fez alguns trabalhos em troca da 

comida e dormida. Difícil uma analfabeta 
achar emprego. Certo dia, uma vizinha acon-
selhou.
– Menina você é muito bonita, os homens lhe 
desejam, vá ganhar dinheiro no cabaré. 
– Eu sou virgem – disse Iracema.
– Sua virgindade vale ouro, muito coronel 
pagaria um dinheirão para tirar-lhe o cabaço.
O Cão, o Demo, o Belzebu ficou atentando 
o juízo de Iracema. Numa bela noite, ela 
procurou a vizinha, pediu para conhecer a 
zona. Ao chegar à Boate Tabariz, no bairro 
boêmio de Jaraguá, subiram a íngreme escada. 
Iracema empolgou-se com a beleza do salão. 
O proprietário, Severino dos Santos, o rei da 
noite, chegou perto e a amiga foi falando ao 
proxeneta.
– Olhe o presente que trouxe, essa bela índia. 
Aproximou-se, cochichou no ouvido do 
Negão: 
– É virgem.
Severino, conhecedor profundo das almas das 
putas, interessou-se por Iracema; o fato de ser 
virgem, deixou-lhe empolgado. Havia quem 
desse uma boa grana pela virgindade daquela 
jovem. Mandou-a esperar, Iracema estava 
deslumbrada com a música do conjunto, a 
alegria da casa, os pares dançando no salão. 
Severino levou-a ao escritório, um quarto 
especial e deu uns trocados para a amiga e 

despachou-a.
Ficou com Iracema, era todo sorriso, simpá-
tico, passava confiança às jovens, um explo-
rador adorado pelas raparigas. Fez algumas 
perguntas à Índia. De repente pediu-lhe para 
tirar a roupa. Iracema desabotoou os laços 
nos ombros, o vestido de chita caiu no chão, 
desabrochou a beleza nua da jovem, o sangue 
esquentou as veias do cafetão, conteve-se. 
Se não fosse virgem ele seria o 1º, contudo, 
aquele cabaço valia ouro. 
– Você vai passar alguns dias só aparecendo 
no salão. Amanhã vou comprar alguns 
vestidos para você. Não vá para cama com 
ninguém, só apareça, diga que é virgem, eu 
vou arranjar alguém especial para lhe tirar a 
virgindade, depois fica trabalhando na boate.
Toda noite Severino anunciava o leilão da 
virgem Iracema dos lábios de mel no dia 22 
de março, com show de Reinaldo, uma trupe 
divertida de travestis, e inauguração da luz 
negra no salão. Na noite marcada a Boate 
estava cheia; políticos, coronéis, usineiros, 
reservaram mesa. Foi uma das maiores festas 
na história do bairro boêmio de Jaraguá. O 
felizardo ganhador do leilão foi um fazen-
deiro, colecionador de cabaços, tinha um 
colar, cada conta significava uma virgem 
sacrificada. Pagou uma fortuna por Iracema, a 
virgem dos lábios de mel.

A virgem Iracema  

dos lábios de mel



A 
bandeira tarifária de 

energia elétrica em 

agosto será verde, o 

que significa que as contas de 

luz dos consumidores não 

terão custo extra no próximo 

mês. Segundo a Agência 

Nacional de Energia Elétrica 

(Aneel), as condições favorá-

veis para geração de energia 

elétrica permitem a adoção 

da bandeira sem cobrança. 

No mês passado, a 

Aneel tinha estabelecido 

bandeira amarela, com 

acréscimo de R$ 1,88 a cada 

100 kW/h consumidos, 

por causa da previsão de 

chuva abaixo da média e 

a expectativa de aumento 

do consumo de energia. 

“No final de junho, houve 

uma expectativa de menor 

volume de chuvas para 

julho, o que se confirmou 

na maior parte do país. 

Porém, o volume de chuvas 

na Região Sul neste mês 

contribuiu para a defini-

ção da bandeira verde em 

agosto”, explicou o diretor-

-geral da Aneel, Sandoval 

Feitosa. 

Criado pela Aneel em 

2015, o sistema de bandei-

ras tarifárias indica aos 

consumidores os custos 

da geração de energia no 

Brasil. O cálculo para acio-

namento de cada bandeira 

leva em conta principal-

mente o risco hidrológico 

e o preço da energia. As 

bandeiras tarifárias funcio-

nam assim: as cores verde, 

amarela ou vermelha indi-

cam se a energia custará 

mais ou menos em função 

das condições de geração, 

sendo a bandeira vermelha 

a que tem um custo maior, 

e a verde, sem custo extra.

Bandeira tarifária de energia 
elétrica volta a ficar verde
Contas de luz de junho tiveram acréscimo devido à chuva abaixo da média

Agência Brasil
O assessor especial 

da Presidência da Repú-
blica, Celso Amorim, 
embarcou para a Vene-
zuela para acompanhar 
as eleições presidenciais. 
O pleito ocorre hoje e terá 
na disputa o atual presi-
dente, Nicolás Maduro, 
e mais 9 concorrentes.

A informação sobre 
a ida do ex-chanceler 
Amorim ao país vizi-
nho foi confirmada pelo 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. Nos últi-
mos dias, o presidente 
defendeu a presença de 
observadores interna-
cionais no pleito.

Cerca de 21 milhões 
de venezuelanos deve-
rão eleger o próximo 
presidente. A eleição 
tem sido questionado 
por potências, sobretudo 
em pontos como a segu-
rança do resultado.

Venezuela

Celso Amorim  

vai acompanhar 

eleição de hoje
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No mês passado, a bandeira tarifária foi amarela, com contas mais altas
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Radar Político

Pedro Oliveira

pedrojornalista@uol.com.br

Imbatível não é invencível

Exatamente assim, o imbatível hoje pode não 

ser o invencível amanhã, que é outro dia. Já vi, 

por aqui mesmo, candidato considerado eleito 

por antecipação, ao abrir das urnas ter fragorosa 

derrota e uma imensa decepção. Aí está o exem-

plo de Ronaldo Lessa, governador bem avaliado, 

contando com uma vitória certa, perdeu para 

Fernando Collor que, em menos de 1 mês, chegou 

feito um furacão, rodou o estado em um helicóp-

tero e lhe tomou a eleição que considerava sua.

Petrobrás de novo?

A Operação Lava Jato está morta e sepultada, mas 

parece que a Petrobrás e os políticos que exercem 

influência na estatal, não aprenderam a lição. Se 

facilitar voltarão todos os crimes e sinais já come-

çam a aparecer.

Uma auditoria do TCU encontrou indícios de 

favorecimento em licitação da Petrobras para 

contratação de navio-plataforma, entre outras 

falhas.

O processo licitatório foi conduzido de forma a 

direcionar o resultado desde a escolha do modelo 

de contratação, que permitiu que a empresa supe-

rasse dificuldades de financiamento. O trabalho 

constatou que a Petrobras não avaliou outros 

modelos mais tradicionais de contratação.

O TCU determinou que a Petrobras instaure 

Comissão Interna de Apuração para investigar os 

fatos e identificar os responsáveis.

Negócios, traições 

e dinheiro

Até o dia 5 de agosto, os 

partidos políticos e as 

federações podem reali-

zar convenções parti-

dárias para escolher as 

candidatas e os can-

didatos aos cargos de 

prefeito, vice-prefeito e 

vereador e deliberar so-

bre eventuais coligações 

para as eleições mu-

nicipais 2024. O prazo 

consta do Calendário 

Eleitoral do pleito de 

outubro. A movimen-

tação tem sido grande 

com políticos a procura 

de constituir suas bases 

e arregimentar aliados.

S 
abe-se que uma eventual vitória de Trump é vista 

como uma potencial alavanca para as teses que 

bolsonaristas têm promovido no exterior, de 

que o Brasil vive uma suposta “ditadura”, que não há 

liberdade de expressão e que existe uma perseguição à 

oposição liderada pelo ex-presidente Jair Bolsonaro.

Se a narrativa falsa não prosperou durante o governo de 

Joe Biden, a expectativa é de que tudo isso pode mudar 

radicalmente se Trump vencer a eleição e eventualmente 

escolher abrir uma frente de tensão com Lula.

O enredo já está desenhado. Com o apoio das redes 

de Elon Musk, políticos e blogueiros bolsonaristas se 

apresentam como supostos perseguidos, usam figuras 

como a de Filipe Martins como exemplo de supostas 

prisões arbitrárias, transformam o debate num tema de 

direitos humanos e emplacam a ideia de que o Brasil 

supostamente deixou de ser uma democracia. Uma vez 

golpistas, sempre golpistas.

Onde mora o 

perigo

Porque o PT se 

apequenou

Não importa mais o 

desfecho ou o resultado, 

o Partido dos Trabalha-

dores sairá bem menor 

destas eleições, depois 

da vergonhosa derrota 

que os seus dirigentes 

locais construíram e 

alimentaram dentro do 

próprio partido. Leva-

dos pela vaidade de um 

“oferecido” candidato 

com estatura política de 

um anão e um deputado 

federal do baixo clero, 

eleito com os votos de 

outros, e na certeza de 

que seu mandato não 

será renovado.
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Reflexão

Rainey Marinho*

Escritor e palestrante

J úlio cresceu em uma pequena cidade 
interiorana do Brasil, onde todos se  
conheciam pelo nome e a vida seguia um 

ritmo tranquilo. Sua família era muito pobre, 
vivendo da agricultura de subsistência e de 
pequenos trabalhos informais.
Desde cedo, Júlio demonstrou uma aptidão 
especial para vendas. Ainda criança, vendia 
pequenas frutas colhidas no quintal e, nos dias 
de verão, ia até o rio, onde pescava peixes para 
vender no mercado local. Ele rapidamente 
percebeu que, embora não tivesse grande 
inclinação para os estudos, sua habilidade em 
negociar poderia ser a chave para um futuro 
melhor. 
À medida que envelhecia, o jovem decidiu 
deixar sua cidade natal em busca de novas 
oportunidades. Em uma cidade maior, 
tornou-se vendedor em uma loja. Observador, 
notou que muitos de seus clientes enfrenta-
vam dificuldades financeiras para pagar à 
vista. Foi então que, com sua visão empreen-
dedora, começou a vender produtos a crédito, 
anotando as vendas em uma caderneta, como 
os antigos caixeiros-viajantes. Vendia de tudo: 
panelas, pratos, colheres, colchões e materiais 
de limpeza. Seu talento para a venda e a empa-
tia com os clientes o destacaram rapidamente. 
Com o tempo, prosperou. Casou-se, consti-
tuiu família, comprou um pequeno caminhão 
usado e passou a fazer as entregas pesso-
almente. Seu negócio cresceu e ele voltou 
à sua cidade natal para garantir que seus 
pais e irmãos também se beneficiassem do 
seu sucesso. Empregou seus filhos e amigos 
próximos, diversificou os negócios e manteve 
uma vida equilibrada. Júlio se tornara um 
exemplo de sucesso e generosidade, ajudando 
sua comunidade e transformando vidas ao 
seu redor. 
Porém, com o passar dos anos, a idade come-
çou a pesar. Júlio já não tinha o mesmo vigor 
de antes. Ele inspirava confiança e vendia 
muito bem, mas o cansaço acumulado come-
çou a afetar seu desempenho. Mesmo assim, 
não contou a ninguém sobre suas dificulda-
des. Diminuiu sua retirada da empresa para 
que ninguém se prejudicasse, mas os negócios 
começaram a declinar. Angustiado e depres-
sivo, perdeu o gosto pela vida. Certo dia, 
exausto e sem saber como reverter a situação, 

Júlio reuniu a família e os amigos para comu-
nicar o que estava acontecendo. 
A reação foi de incredulidade e acusação. 
Sentindo-se fracassado, saiu da sala com um 
peso enorme nos ombros. As palavras de 
reprovação ecoavam em sua mente, aumen-
tando ainda mais sua sensação de desamparo. 
Mas será que Júlio realmente fracassou? 
Muitas vezes, queremos abraçar o mundo e, 
nessa tentativa, esquecemos de cuidar de nós 
mesmos. Vivemos para servir aos outros e, 
no final, podemos acabar sendo julgados de 
forma implacável por aqueles que se bene-
ficiaram de nossos esforços. Júlio dedicou 
sua vida a ajudar os outros e garantir que 
ninguém passasse pelas mesmas dificuldades 
que ele enfrentou na infância. No entanto, 
nessa jornada altruísta, esqueceu-se de reser-
var um tempo para si, para recarregar suas 
próprias energias. 

A história de Júlio nos leva a refletir sobre a 
importância de cuidarmos de nós mesmos. 
Não se trata apenas de cuidar da família, mas 
de olhar para dentro e garantir nosso próprio 
bem-estar. Talvez ele tenha superado essa fase 
difícil e hoje esteja desfrutando de uma vida 
tranquila, dedicada aos estudos e à leitura. Ou 
talvez não. O que sabemos é que deu tudo de si 
antes. 
A lição que fica é que o ambiente externo sempre 
pode achar que nossos esforços foram insufi-
cientes. Portanto, pensem em vocês mesmos, 
cuidem de suas necessidades, pois ao final de 
tudo, a maior responsabilidade que temos é 
com nosso próprio bem-estar. É fundamental 
encontrar um equilíbrio entre servir aos outros e 
preservar nossa própria saúde e felicidade. Júlio 
nos ensina que, por mais nobre que seja nossa 
intenção de ajudar, precisamos também nos 
lembrar de que somos parte desse cuidado.

Júlio: Reflexões sobre 
o Equilíbrio da Vida



CRB X Santos 

Grande jogo está reservado para esse domingo, 

no estádio Rei Pelé, entre CRB e Santos. O CRB, 

que não perde em casa há muito tempo, as últimas 

derrotas foram para o ASA, no campeonato esta-

dual, e para o Bahia, pela Copa do Nordeste, tem 

tudo para manter essa invencibilidade diante de 

um time cotadíssimo em voltar à Série A, no ano 

que vem. Mesmo assim, ainda aposto no CRB.

Sem atração 

Como os campeonatos estaduais não atraem tanto público como as competições inter-

nacional e nacional, os dirigentes dos clubes do eixo Rio de Janeiro/ São Paulo, com o 

apoio de Minas Gerais e Rio Grande do Sul, apresentam esse discurso de acabar com 

essas competições, agora com o choro do Tite em defesa do cansaço físico dos jogado-

res. A quem sugira acabar com os estaduais e criar uma Série E do Brasileiro, com o 

apoio da CBF, TV e patrocinadores. Morre, também, a rivalidade do futebol.

Goiás X CRB 

Ainda não foi dessa vez que 

o CRB conseguiu vencer uma 

partida fora de casa pela Série 

B. A equipe foi até a cidade de 

Goiânia e ficou no empate contra 

o Goiás, que marcou o gol contra 

para o CRB. Esse negócio de não 

vencer na casa do adversário está 

virando um mistério no CRB e 

olhe que o time não jogou mal. A 

desculpa pelos resultados é que o 

time joga diferente, fechado e só 

reage quando é atacado.

D  
urante a semana um assunto que entrou em discussão foi a ideia de acabar com os 

campeonatos regionais ou estaduais. Na verdade, o técnico Tite, do Flamengo, foi 

quem levantou essa bola, por conta do número de competições, jogos e viagens 

que os clubes fazem para cumprir com o calendário. No discurso dele, poderiam ser 

reduzidas as competições regionais. Entendo regionais como sendo a Copa do Nordeste 

ou a Copa Verde. Na verdade, ele está se referindo aos campeonatos estaduais.

Pergunto: reduzir o quê? O campeonato estadual já foi disputado durante todo o ano; 

depois passou a ser semestral; foi encolhido para 3 meses; e, agora não chega a 2 meses 

e meio. Entendo que tudo isso só ocorreu pela criação de novas competições, especial-

mente preparadas para os chamados times grandes: Copa Libertadores da América, 

Copa Sul-Americana, Copa do Brasil, Recopa, Campeonato Brasileiro das Séries A, B, C 

e D, além das copas já citadas anteriormente, a do Nordeste e a Verde.

Acabar regionais 
ou estaduais

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Ferroviário X CSA

Com 5 jogos pela frente para concluir a 1ª fase da 

Série C do Campeonato Brasileiro, o CSA, pratica-

mente sem chances de passar de fase, enfrentou, 

no sábado, em Fortaleza, o time do Ferroviário. 

Daqui para frente o CSA tem 3 jogos fora de casa e 

2 em seus domínios. 

Precisa, no mínimo, de mais 9 pontos para garantir 

a permanência na Série C. Para se classificar tem 

que ganhar 4, o que é difícil.

Decisão na Série D

Começa hoje em Arapiraca, a fase decisiva do 

mata-mata para o ASA no Campeonato Brasileiro 

da Série D. O adversário será o Treze, de Campina 

Grande, time da 4ª melhor campanha entre os 64 

clubes que começaram a competição. 

1º colocado no grupo A-3, com 31 pontos, o Treze 

tem o direito do 2º jogo em casa.

O ASA só chegou aos 21 pontos, o que lhe deu o 

direito de chegar na 4ª colocação e passar de fase. 

Dessa fase em diante a vantagem do melhor 

colocado é fazer o jogo da volta em seu estádio e 

cidade. 

Os pontos são zerados e, nem sempre, isso signi-

fica dizer que tudo será mais fácil. Entre ASA e 

Treze não existe favoritismo.
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N 
a sexta-feira passada, 

os consumidores de 

Maceió enfrentaram 

preços de gasolina comum 

variando entre R$6,25 e 

R$6,39 por litro. O aumento 

ocorre após a Petrobras 

anunciar um reajuste de 

preços para as distribuido-

ras no início de julho.

A Agência Nacional 

do Petróleo, Gás Natural 

e Biocombustíveis (ANP) 

divulgou que, de 14 a 20 de 

julho, o preço médio nacio-

nal foi de R$6,13 por litro. 

Em Maceió, no entanto, 

o preço médio alcançou 

R$6,28, superando a média 

nacional.

Em nota, o Sindicato do 

Comércio Varejista de Deri-

vados de Petróleo do Estado 

de Alagoas (Sindicombustí-

veis) declarou ser impossível 

prever reduções de preço, 

enfatizando que os preços 

finais são determinados pelo 

mercado.

“O Sindicombustíveis 

Alagoas não tem como 

precisar a aplicação de 

reajustes, tanto para aumen-

tos, quanto para redução, 

uma vez que a entidade não 

realiza o acompanhamento 

dos preços praticados pelos 

postos de combustíveis ou 

possui influência sobre os 

mesmos. O sindicato ressalta 

que a decisão final do preço 

nas bombas é uma questão 

de mercado e cabe exclusi-

vamente a cada revendedor, 

com base em suas estruturas 

de custo. Lembrando que o 

mercado é livre em todas as 

etapas da cadeia: produção, 

distribuição e revenda”, 

informou a entidade.

O cenário de preços altos 

na capital alagoana reflete o 

impacto direto das decisões 

de ajuste de preços da Petro-

bras, alinhado com as dinâ-

micas de mercado e custos 

operacionais dos postos.

Em Tempo Notícias
(Com informações do CadaMinuto)

Sindicombustíveis destaca que o mercado é livre em todas as etapas: produção, distribuição e revenda

Alta no preço da gasolina em 
Maceió supera média nacional
Economia, Petrobras anuncia aumento e gasolina atinge até R$6,39 na capital alagoana



Está chovendo pouco em 

Alagoas, mas é importan-

te lembrar que estamos 

no inverno e o risco de 

enchente não passou. Tam-

bém há preocupação com 

a movimentação da nuvem 

política que já provoca 

estado de atenção em al-

gumas candidaturas. Esse 

movimento, quando sai 

do controle, guardada as 

proporções, provoca efei-

tos tão drásticos quanto a 

violência das enxurradas.

Com relação à mudança da 

nuvem política outro bom 

exemplo, por escolhas equivocadas, pode 

ser visto no pós-eleição de Rui Palmeira, 

Alfredo Gaspar de Mendonça e Renan Filho. 

Em 2020, os 3 estavam na linha de frente da 

megacampanha de Alfredo à Prefeitura de 

Maceió. Dois anos depois, os 3 estavam na 

disputa, mas em coligações diferentes. Com 

2 detalhes que chamam a atenção para mu-

dança da nuvem: Alfredo venceu para fede-

ral pelo União Brasil, mas num compromisso 

pessoal com Arthur Lira, de quem havia sido 

adversário nas eleições de 2020 (Arthur esta-

va com Davi Filho). Dois anos depois ambos 

estavam aliados de JHC, 

de quem foram adversário. 

Ou seja: a movimentação 

da nuvem foi tão violen-

ta que todos ficaram – e 

ainda permanecem – no 

mesmo pacote.

Por enquanto não é possí-

vel prever o tempo político 

para as convenções, muito 

menos para o resultado 

das eleições de outubro. 

Sabe-se, tão somente, que 

está aberta a temporada da 

desistência de candidatu-

ras, que chegou a hora de 

negociar apoio e também 

é aguardado o “fator novo” que, geralmente, 

muda o rumo de eleições.

Olhe para o calendário e perceba que já 

passamos da metade de 2024 e 2026 é logo 

ali. Tão próximos e tão distantes (acertos, 

separações, traições e desistências).
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Coluna do Wadson Régis

A     
rrotando ter 52 prefeitos ao seu 

comando, em Alagoas, Arthur Lira 

revelou a maturidade que o cargo de 

presidente da Câmara Federal lhe confere. Ele, 

que já foi muito menor que o cargo, amadure-

ceu. Está aí uma boa lição para os que dizem que 

“cavalo véio” não aprende passada.

Outra pista de Arthur, para a corrida eleitoral 

de outubro, é que estará com JHC, indepen-

dente de ser ele quem indique o vice na chapa 

à reeleição. Se realmente esse é o pensamento, 

pode-se dizer que (é apenas uma alusão sim-

bólica) Arthur, adepto dos Quarto de Milha, 

para as corridas de vaquejada, pode montar 

num Manga Larga marchador em alguns dos 

municípios onde tem aliados. Certamente 

dará uma volta por Murici.

Simbolismo à parte, Arthur Lira é merecedor 

do poder que tem. Chegou à presidência da 

Câmara com expertise de quem encontrou o 

caminho das pedras. 

Na mais recente entrevista ao O Globo, 

quando perguntado sobre a possibilidade de 

aliança com o desafeto Renan Calheiros, ele 

refutou ao lembrar da agressão de Renan, 

que numa entrevista em Santana do Ipanema, 

durante agenda de campanha, nas eleições de 

2018, chamou Benedito de Lira de velhaco.

Para contrariar a lógica (se a ofensa ao pai for 

mesmo o real motivo para a NÃO-aliança), 

Arthur Lira terá, de fato, revelado seu ponto 

forte. Quem conhece sabe do respeito e admi-

ração que ele tem ao pai. A devoção ao pai é 

seu ponto forte (tem meu respeito).

“Honre seu pai e sua mãe”. Esse é o 1º man-

damento com promessa. Se honrar pai e mãe, 

“tudo lhe irá bem e terá vida longa na terra” 

-  é bíblico.

Não decepcione, Presidente Lira (nem que a 

nuvem mostre futuro incerto para o Arthur).

O ponto forte de Arthur...
... tomara que não fique fraco

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1

Tão próximos e tão distantes



Srª da Arte 
“Atriz, diretora, dramaturga, documentarista e produtora 

de teatro e cinema. Formada  

em Filosofia pela Universidade Federal de Alagoas em 

2006, foi aluna do Curso Técnico de Formação do Ator em 

2000 também na Ufal, Mestranda em Artes Cênicas pela 

Universidade Federal da Bahia”… E assim vai o currículo 

de Ivana Iza quando se digita o nome dela no Google. 

Mas por falar em seu nome, na vida real, mesmo, vai bem 

além destas 8 letras tão sonoramente harmônicas. No 

cartório, 1 linda garotinha com cara de que seria muito 

danada, esperta e sapeca recebeu 1 nome tão grande 

como só na realeza: Ivana Iza Lima Costa Wanderley de 

Carvalho. E a existência é incrível. Claro que, com tantas 

opções, ela poderia ser várias, e viver infinitas possibili-

dades. Mas acabou “esnobando” todos os sobrenomes 

e escreve seu nome de maneira simplificada, apenas os 

‘melodiosos’ pré-nomes, Ivana Iva, que tem sido desta-

que em cartazes, letreiros, luminosos… em teatros e 

cinemas, em matérias de jornais, revistas, portais, sites, 

blogs… o que não faltam são informações e indicações 

quando se procura por ela nos principais buscadores da 

Internet. E agora, há + 1 grandioso acontecimento ligado 

à ela, já que aceitou o convite para enriquecer a seleta 

lista de personalidades que estarão na passarela do 

Renda- se Moda Festival 2024, projeto patrocinado 

por Magazine Luiza com apoios Sebrae/Alagoas 

e Maceió Shopping com assinatura Ponto de 

Produção, assim que setembro chegar. 

Confesso que me sinto honrado em 

tê-la como amiga, daquelas  que ‘chegam 

junto’, principalmente nos momentos de 

dificuldade, inclusive.  Assim, aqui na série “Ativas e 

Produtivas”, na qual traço perfis de pessoas inteligentes 

e interessantes, que são referência em suas atividades e 

merecem minha reverência, Ivana Iza, que não demora, 

será conhecida também como “a mãe da Cora”. Então, ela 

por ela, a partir da entrevista que transcrevo na íntegra, 

já que este grandioso ser humano tem muito a dizer, a 

contar, a interpretar. Inclusive a si mesma. Com vocês, 

Ivana Iza.

Ela por ela 
“Minha ligação com Arte veio na genética, já que meus avós 

maternos costumavam prestigiar todos os acontecimentos 

culturais que aconteciam em nosso berço, Porto Calvo, 

inclusive abrigando os artistas mambembes que chega-

vam para espetáculos. Eles tinham até uma sala ‘proibida’, 

reservada por minha bisavó, dona Augusta, e por minha avó 

Nana, não só para hospedar, mas também para guardar o 

material, inclusive os figurinos, e também para ensaiar as 

apresentações, fossem  teatrais ou de cultura popular. E eu, 

criança, ficava encantada com tudo. Meu sonho era poder 

frequentar este reservado ambiente dos artistas, fechado 

por enorme chave. Meus antepassados eram muito liga-

dos aos folguedos populares, festas de Santos… por isso, 

minha verve cultural sempre esteve em minha essência, na 

minha estrutura biológica. Engraçado que mesmo assim, 

eu sempre desejei ser médica, e acho que seria ótima. Mas a 

Arte foi avassaladora em mim, tanto que eu não apenas sou 

atriz e atuo, eu me envolvo em todos os segmentos, tanto 

que fiz todos os figurinos de meus espetáculos. Mas não me 

preocupo somente com a estética, os moldes, os modelos, 

as pregas, as pinças, os botões, o acesso, os acabamentos… 

sempre foram além da estrutura, da estética. Tem que me 

garantir conforto e segurança, para que eu me sinta leve 

para interpretar. Sempre fui muito ligada aos bons tecidos, 

padronagens. Minhas personagens apresentam não só o 

tempo em que vivem através das roupas, o tempo é reve-

lado também por atitudes, sempre destacando o universo 

feminino. O figurino deve aliar beleza e qualidade. E ele 

tem que dizer muito sobre a personagem. Moda para mim 

é continuidade da dramaturgia, é complementar do jogo 

cênico. A moda deve ser alicerçada com a direção, com a 

narrativa emocional e física, estudada, pesquisada. E nestes 

quase 30 anos de carreira, estou empenhada na construção 

de um teatro, obra esta que envolve muitas vidas numa 

hercúlea empreitada e, ao mesmo tempo, venho ao Renda-

-se trazendo comigo todas as mulheres que já vivi e repre-

sento, apresentando o trabalho de um profissional 

que pensou, estudou, pesquisou e criou o que vou 

desfilar, fruto de muitos trabalhos, de vários profis-

sionais. O Renda-se é de fundamental importância 

para a economia criativa, alimentando a criatividade de 

tantas pessoas envolvidas. Com seu crescimento, o projeto 

se consolida entre os maiores do Brasil, o incentivo e a 

valorização dos artistas envolvidos, é uma honra para mim 

participar, por toda a transformação e elevação, que siga 

poderoso, ultrapassando barreiras, realizando os sonhos de 

muita gente. Louvo a ética e a qualidade de todos que nele 

trabalham, acredito que o Renda-se vai transpor mundos, 

levando o que temos de mais lindos, que é o pensamento 

artístico, estético do estado de Alagoas. Assim, me sinto 

muito honrada, feliz e próspera. E fazer parte deste corpo 

que vai desfilar nesta passarela tão artística e estética. Que 

assim siga por muitos e muitos anos levando a cultura 

alagoana para o mundo”.  Esta é Ivana Iza, além da passa-

rela Renda-se.

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo
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Na última 5ª, estava 
na fila do caixa numa 
farmácia quando vi meu 
queridíssimo e favorito 
Pedro Cabral passando 
pelo Parque Shopping 
com os netos Henrique 

& Matheus, e não resisti. 
Deixei meu remédio 
no balcão e corri para 
não perder esta linda 
imagem, literalmente a 
cara da felicidade. Mal 
os cumprimentei após 
a foto e corri pr’o caixa 
para finalizar a compra. 
Mas valeu. Família que 
adoro

Curador da exposição 
“Do Coração Para As 
Mãos”, querido Clessi 

Cardoso convidando 
para que todos vão 
conferir as incríveis 
obras de talentosos 
artesãos alagoanos 
expostas na Centro de 
Referência Alagoas Feita 
a Mão, vizinho ao Museu 
Palácio Floriano Peixoto, 
na praça dos Martírios, 
das 9 da manhã às 4 
da tarde, entre 2ªs e 
6ªs, e das 10 às 4, aos 
sábados. E confirmo ser 
interessantíssima visita, 
inclusive para os nativos, 
além dos turistas, claro 
e “of course”. +, @alago-
asfeitaamao

Fui convidado para coquetel 
de abertura, no Museu Palácio 
Floriano Peixoto, da 71ª Reunião 

do Conselho Nacional do 

Ministério Público, nestes 
últimos dias 25 e 26 em Maceió, 
numa impecável promoção do 
Ministério Público de Alagoas. 
Chamei Roberto Nobre (meu 
amigo há + de 40 anos) para ir 
comigo, e qual foi a surpresa 
quando os anfitriões Lean 

Araújo e Eduardo Tavares 
vieram nos cumprimentar e 
comentaram que Beto havia sido 
professor deles na turma ‘3º B’ 
do Lyceu Alagoano. Atualmente 
são, respectivamente, Procura-
dor-geral de Justiça de Alagoas e 
Procurador de Justiça no MP-AL. 
Emocionante encontro que con-
firma a inegável importância dos 
professores na sociedade, afinal, 
Educação é o início de tudo

Reprodução

Acervo pessoal Felipe Camelo

Felipe Camelo

Felipe Camelo

Orgulhosa de sua origem sertaneja de Inhapi, cidadã do mundo, praticamente 
embaixadora alagoana na Itália, onde vive, muito bem, e conquista o mundo 
com sua impactante arte, Geovana Cléa me manda este presentaço para a 
coluna: em Milão, compartilhando a moldura com este casal, igualmente que-
rido meu, Guiga Perman & Pino Cartisano, ele, italiano que escolheu Alagoas 
para morar e criar linda família. Feliz por publicar esta fotografia digna de 
luxuosas publicações

Entre os melhores fotógrafos alagoanos, além de impecável amigo, 
Thiago Sampaio é referência. Sou muito fã e confesso que adoro ficar 
observando-o trabalhar, concentrado todo. Aqui, outro dia, acompa-
nhando o governador Paulo Dantas, integrando sua equipe de Comuni-
cação
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Salva Vidas 
Importantíssima ação realizada na última 5ª feira em ‘minha’ Porto 

de Pedras, quando aconteceu atividade educativa na praia do 

Patacho, a única alagoana onde tremula a Bandeira Azul, marcando 

o Dia Mundial de Prevenção de Afogamentos. Envolvido o Grupa-

mento de Bombeiros Militares e a Prefeitura através de sua Secre-

taria de Turismo. Prefeito Henrique Vilela e sua secretaria Zélia 

Cavalcanti, ativos.



Correios lança 

edital para 

concurso de 

medicina e 

segurança do 

trabalho

O Hospital Universitário (HU) da Universidade Federal de Alagoas 
(Ufal) vai atuar como piloto para classe hospitalar no estado de 
Alagoas. A iniciativa, que deve promover cerca de 100 atendimentos 

por mês e busca garantir a continuidade da educação durante a internação 
de pacientes, oferecendo atendimento pedagógico-educacional. A classe 
hospitalar é resultado da colaboração entre o Centro de educação (Cedu) da 
Ufal, a Secretaria Estadual da Primeira Infância de Alagoas (Secria), a Secre-
taria Estadual de Educação (Seduc) e o Hospital Universitário. 
O intuito do projeto da classe hospitalar é fortalecer a integração entre 
educação e saúde, permitindo que alunos em tratamento, atendidos 
pelo Sistema Único de Saúde (SUS), continuem o desenvolvimento 
estudantil. Além disso, busca proporcionar um suporte psicossociope-
dagógico significativo, integrando os alunos às atividades escolares, à 
família e aos demais presentes no ambiente hospitalar. O HU já reali-
zava reforço escolar, mas com a classe hospitalar esse estudo deve ser 
reconhecido pela escola de origem, sendo realizado por meio de um 
profissional da pedagogia cedido pelo estado. “A importância desse 
momento é imensa. Nós estamos vivendo um momento histórico no estado 
de Alagoas, o de realizar, em conjunto, esse sonho de permitir que as crianças 
não percam seu conteúdo escolar no período em que estão internados”, disse 
o superintendente do HU, Célio Rodrigues.

Projeto piloto no HU 

permitirá criança internada 

continuar estudando
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Os Correios divul-
garam o edital do 
concurso público para  
33 vagas e formação 
de cadastro reserva em 
cargos da área de me-
dicina e segurança do 
trabalho. As inscrições 
começam no dia 7 de 
agosto e vão até o dia 8 
de setembro e são feitas 
exclusivamente via 
internet no site http://
www.iades.com.br, 
mediante o pagamento 
de R$ 70,00. A aplica-
ção das provas está pre-
vista para o dia 13 de 
outubro e a divulgação 
do resultado final para 
o dia 20 de novembro. 

80% dos adolescentes 

têm hábitos que favorecem 

doenças crônicas

Mesmo sendo considerada a “geração 
saúde”, 80% dos adolescentes de 13 a 
17 anos no Brasil têm comportamentos 
que favorecem o desenvolvimento de 
doenças crônicas no futuro.
O que essa turma está fazendo quase 
todos os dias, agora, pode custar um 
diagnóstico de obesidade, hipertensão 
e até câncer no futuro. 
Que hábitos são esses? Os fatores 
considerados de risco estão relaciona-
dos à ausência do consumo de frutas, 
vegetais, atividades físicas, excesso de 
refrigerantes, guloseimas, sedentaris-
mo, cigarro e álcool. Além da falta de 
exercícios no dia a dia, os comporta-
mentos prejudiciais mais comuns são 
aqueles que fazem parte da rotina de 
alimentação dos adolescentes. 
Jovens em áreas urbanas são mais 
propensos a conviver com práticas não 
saudáveis, enquanto aqueles de áreas 
rurais têm menos chance de desenvol-
ver problemas de saúde duradouros. 


